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IAS 38 – Intangible Assets 
 

(1) A empresa GásBrasil S.A. está desenvolvendo novo processo de produção para extração em aterros 

sanitários. NÃO deve incorporar ao custo deste ativo intangível: 
 

(a) gastos com o treinamento de pessoal para operar o ativo. 

(b) custos de benefícios a empregados relacionados a geração do ativo intangível.  

(c) taxa de registro de direito legal.  

(d) amortização de patentes e licenças utilizadas na geração do ativo intangível.  

(e) gastos com materiais e serviços consumidos ou utilizados na geração do ativo intangível.  

 

2. Em 31/12/2011, a Editora Ler comprou os direitos autorais sobre um livro por R$ 800.000,00. O 

contrato tinha duração de dez anos. Em 31/12/2014, os contadores da editora fizeram um estudo e 

constataram que os benefícios gerados pelo livro para a editora, nos anos remanescentes, seriam de R$ 

490.000,00. Considerando que a editora utiliza o método de linha reta para amortizar seus ativos 

intangíveis, o valor da amortização acumulada em 31/12/2015 foi  
 

(a) R$ 280.000,00. 

(b) R$ 310.000,00 

(c) R$ 320.000,00. 

(d) R$ 480.000,00. 

(e) R$ 490.000,00. 

 

 

(3) Uma empresa apresentava em seu Balanço Patrimonial de 31/12/2014 um ativo intangível com vida 

útil indefinida registrado pelo valor contábil de R$ 20.000.000,00, o qual era composto pelos seguintes 

valores:  

− Custo de aquisição: R$ 24.000.000,00.  

− Perda por desvalorização (“impairment"): R$ 4.000.000,00.  
 

Em 31/12/2015 a empresa realizou novamente o teste de recuperabilidade (“impairment") para este ativo 

intangível e obteve as seguintes informações: 

− Valor em uso do intangível: R$ 21.000.000,00.  

− Valor justo líquido das despesas de venda do intangível: R$ 19.000.000,00. 
 

Nas demonstrações contábeis do ano de 2015, a empresa  
 

(a) manteve o valor contábil de R$ 20.000.000,00 no Balanço Patrimonial de 31/12/2015. 

(d) reconheceu, no resultado do ano de 2015, um ganho no valor de R$ 4.000.000,00 decorrente da 

reversão da perda por desvalorização anterior. 

(c) reconheceu uma perda por desvalorização, no resultado do ano de 2015, no valor de R$ 

1.000.000,00. 

(d) reconheceu, no resultado do ano de 2015, um ganho no valor de R$ 1.000.000,00 decorrente da 

reversão de parte da perda por desvalorização. 

(e) reconheceu, no resultado do ano de 2015, uma perda por desvalorização no valor de R$ 

3.000.000,00. 
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(4) A empresa Marcas S.A. apresentava em 31/12/2014 o saldo de R$ 3.500.000,00 na conta Intangíveis, 

correspondente a uma patente adquirida no passado. A composição deste saldo era a seguinte: 
 

− Custo de aquisição: R$ 5.000.000,00. 

− Amortização acumulada até 31/12/2014: R$ 1.500.000,00. 
 

Para a elaboração do Balanço Patrimonial de 31/12/2014, a empresa realizou o teste de recuperabilidade 

(“impairment”) para esta patente e obteve as seguintes informações: 
 

− Valor em uso da patente: R$ 3.600.000,00. 

− Valor justo líquido de despesas de venda: R$ 3.000.000,00. 
 

Com base nestas informações, o valor contábil apresentado para este ativo (patente) no Balanço 

Patrimonial da empresa Marcas S.A. em 31/12/2014 foi, em reais, 
 

(a) 3.600.000,00. 

(b) 3.000.000,00. 

(c) 3.500.000,00. 

(d) 5.000.000,00. 

(e) 0,00 (a patente não deve ser registrada por 

ser intangível). 

 

(5) São consideradas contas do Ativo Intangível: 
 

(a) imóveis. 

(b) gastos com pesquisa e desenvolvimento de 

produto. 

(c) adiantamento a clientes. 

(d) marcas e patentes. 

(e) despesas com luz. 

 

(6) A empresa de softwares Marcosoft S.A. adquiriu, pelo valor de $ 7.600.000,00, todos os sistemas 

desenvolvidos por sua concorrente Sopa Ltda. O valor justo dos sistemas é de $ 6.100.000,00. Nas 

demonstrações financeiras da Sopa era possível identificar que o custo para desenvolver os sistemas 

correspondia ao valor líquido de $ 3.000.000,00. 

 

Considerando as informações acima, a Marcosoft deve classificar essa aquisição da seguinte forma: 

 

(a) $ 6.100.000,00 como investimento e $ 1.500.000,00 como goodwill. 

(b) $ 3.000.000,00 como intangível e $ 4.600.000,00 como goodwill. 

(c) $ 6.100.000,00 como investimento e $ 1.500.000,00 como despesa. 

(d) $ 3.000.000,00 como investimento e $ 4.600.000,00 como intangível. 

(e) $ 7.600.000,00 como intangível. 

 

(7) De acordo com o CPC 04 (R1) - Ativo Intangível, o preço que uma entidade paga para adquirir 

separadamente um ativo intangível reflete sua expectativa sobre a probabilidade de os benefícios 

econômicos futuros esperados, incorporados no ativo, serem gerados a favor da entidade. São exemplos 

de custos diretamente atribuíveis a um ativo intangível adquirido separadamente, EXCETO: 
 

(a) impostos não recuperáveis sobre a compra. 

(b) honorários profissionais diretamente relacionados. 

(c) custos de treinamento. 

(d) custos com testes. 

(e) custos de benefícios aos empregados. 


